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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em saúde” é uma 

obra dividida em quatro volumes que têm como enfoque afirmar a enfermagem enquanto 
ciência do cuidado, por intermédio de diversos trabalhos científicos que abrilhantam os 
volumes da obra. 

Os capítulos são apresentados por estudantes de enfermagem, enfermeiros, pós-
graduandos e pós-graduados de inúmeras instituições do Brasil, que firmam a pesquisa e 
a ciência como ferramenta de aprimoramento e qualificação da enfermagem. A coleção é 
composta por estudos reflexivos, pesquisas de campo, relatos de experiência e revisões 
literárias que perpassam nos diversos cenários da assistência de enfermagem.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, as linhas 
condutoras foram a assistência de enfermagem em diferentes cenários de atuação, a gestão 
de enfermagem e a gestão do cuidado nos serviços de saúde, a saúde do trabalhador de 
enfermagem e a pesquisa e inovação na enfermagem.

O primeiro volume elenca capítulos que evidenciam os profissionais de enfermagem 
responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, portanto, encontram-se em 
posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que atingem o paciente, 
além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas necessárias para 
minimizar os danos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é referida por 
proporcionar cuidados individualizados, garantindo ao enfermeiro qualidade na execução 
de suas tarefas e ao paciente um tratamento diferenciado possibilitando o planejamento, 
a execução e avaliação dos cuidados realizados nos diferentes cenários de assistências.

O segundo volume traz ênfase às questões de gestão de enfermagem e gestão 
do cuidado de enfermagem, que podem ser definidos como um conjunto de processos 
utilizados para planejar, construir, equipar, avaliar e manter a confiabilidade dos cenários de 
atuação da enfermagem. Para garantir que a enfermagem, em qualquer nível de atuação, 
promova ações baseadas no conhecimento científico, torna-se imprescindível a aquisição 
de conhecimentos e habilidades técnicas, de gerenciamento, liderança e planejamento do 
cuidado no desenvolvimento de suas atividades laborais.

O terceiro volume elenca os capítulos relacionados a Saúde do trabalhador de 
enfermagem o qual enfrenta situações de risco no dia a dia, tais como sobreposição de 
funções, jornada de trabalho prolongada, conflitos interpessoais decorrentes do trabalho em 
equipe, deficiência de recursos materiais e humanos. Os autores trazem à tona a discussão 
de ordem física, organizacional e interpessoal envolvendo a saúde dos trabalhadores de 
enfermagem. 

No último volume, os capítulos trazem a pesquisa e a inovação na enfermagem 
como elemento impulsionador da prática e a interface entre o cuidar e o pesquisar no 



contexto hospitalar e da atenção primária. A produção do cuidado busca ampliar a qualidade 
das ações, estratégias de gerenciamento e da assistência de Enfermagem uma vez que a 
assistência prestada está voltada para a resolução imediata dos problemas de enfermagem 
levantados.

Temos como premissa a enfermagem como prática social. Não é possível termos 
enfermagem de qualidade apartada do trabalho em saúde de qualidade e eticamente 
comprometida com a vida das pessoas. A pesquisa em enfermagem começou a ser valorizada 
no Brasil a partir de 1972 com a implantação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, 
depois disso, houve crescimento expressivo nas publicações de enfermeiros e estudantes 
da área, como consta nestes volumes, com diversos capítulos das mais diversas áreas 
de enfermagem. A partir destas publicações de resultados de estudos, podemos visar a 
qualificação de profissionais e pesquisadores no campo da ciência enfermagem.

Carolina Carbonell Demori
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RESUMO: O objetivo do estudo foi compreender 
os signifi cados de ser Agente Comunitário 
de Saúde (ACS). Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa realizada em uma Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) no município do interior de 
Minas Gerais. Os participantes foram 14 Agentes 
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Comunitários de Saúde. A coleta de dados foi realizada mediante aplicação da Técnica do 
Gibi e os dados foram submetidos à Análise de Conteúdo. Os preceitos éticos de pesquisas 
com seres humanos foram respeitados. Os dados revelam a utilização de metáforas pelo 
ACS para representar o significado de ser ACS, emergindo quatro unidades de significado, 
são elas: Ser Agente Comunitário de Saúde é Ser Anjo; Ser Super-Herói, Ser Mágico e Ser 
Carteiro. Em busca pela resolutividade das necessidades da comunidade, o ACS imprime o 
significado de proteção do usuário, assumindo a representação de anjo, o que o move a buscar 
resolver os problemas deles, conferindo-lhe significado de Super-Herói da comunidade. 
O ser Mágico carrega o sentido de estar sempre disponível, a fim de dar respostas aos 
anseios da comunidade, como que em um passe de mágica. Além disso, consideram que, 
em meio aos constrangimentos estruturais do sistema de saúde, é preciso mágica para ser 
resolutivo. E Ser Carteiro carrega o significado de ser elo entre a comunidade e o serviço, 
porém agrega também uma visão que restringe o escopo das ações dos ACS em realizar 
entregas e demandas. O estudo permitiu desvendar os significados de ser ACS e inferir que 
tais representações vêm sendo originadas da prática e dos significados a ela atribuídos, 
pertencendo a um contexto organizacional, político e social. Os significados atribuídos pelos 
ACS participam da trama subjetiva de construção de sua identidade profissional.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem; Agentes Comunitários de Saúde; Metáfora; Percepção

BECOMMUNITYHEALTHAGENT: MEANINGTHROUGHTHETECHNICALGIBI
ABSTRACT: Qualitative study whose subjects were 14 community health agents of a city in 
the interior of Minas Gerais. The aim of the study was to understand the meanings about being 
Community Health Agent (CHA) through the Technical Gibi. Data collection was performed by 
Gibi Technical. Data analysis was performed by means of Content Analysis. The data shows 
the use of metaphors by ACS and from which emerged four meaning units: Being Community 
Health Agent is being Angel; Be Superhero, be Magic and be Postman, revealing a connection 
of these meanings with the daily tasks of this professional. In pursuit of solving community 
needs, the ACS prints the meaning of protection, assuming the angel of representation, 
which moves to seek solve all the problems of the subjects. Thus, believed to be seen by the 
community as Superhero. Being Magic carries the sense of being always available in order 
to respond to community aspirations, as if in a magic pass. Also, consider that among the 
structural health system constraints it takes magic to be able to be resolute. And be postman 
carries the meaning of being a link between the community and the service, but also adds 
a vision that greatly restricts the scope of the actions of ACS. The study allowed unravel the 
meanings of being a CHA and infer that such representations have been originated from the 
practice and meanings assigned to it, belonging to a political and social organizational context. 
The meanings attributed by ACS’s part of the subjective frame of building your professional 
identity.
KEYWORDS: Nursing; Community Health Agent; Metapho; Perception.
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1 |  INTRODUÇÃO
A Estratégia Saúde da Família (ESF) incorpora e reafirma os princípios Sistema 

Único de Saúde (SUS) e constitui-se como o principal dispositivo de reorientação do 
modelo de atenção à saúde no Brasil. A ESF estrutura-se com ênfase na atenção básica à 
saúde e tem por objetivo aumentar o acesso da população aos serviços de saúde, realizar 
a vigilância da saúde, incentivar a participação popular, criar parcerias intersetoriais e 
responsabilizar a equipe pelo atendimento integral dos indivíduos e grupos populacionais. 
Desta forma, busca reorientar as ações de saúde, dando ênfase na produção de cuidado, 
educação e promoção da saúde e prevenção de agravos (ALVES; AERTS, 2011).

No contexto da ESF, o Agente Comunitário de Saúde (ACS) faz parte da equipe 
mínima de saúde, sendo considerado um ator de destaque nessa proposta de atenção, 
por ser um morador da comunidade que desenvolve sua prática em área geograficamente 
delimitada, configurando-se como elo entre comunidade e equipe de saúde (JARDIM; 
LACMAN,2009). Assim, o ACS assume uma posição bidirecional, além de complexa, uma 
vez que é morador da comunidade em que trabalha e integrante da equipe de saúde. 

A ESF, além de ampliar o acesso de populações marginalizadas aos serviços de 
saúde, devem ser entendidos como políticas estruturantes que visam reorganizar a forma 
como a saúde é produzida no Brasil (TOMAZ, 2002). Implica, pois, em inscrever no debate 
novos paradigmas de atenção à saúde, que exigem dos trabalhadores novos perfis de 
atuação e uma reconfiguração de seu modo de ser profissional. 

Os modos de ser dos profissionais vão sendo delineados no enfrentamento 
cotidiano dos serviços de saúde, inseridos no contexto desafiador de transição do modelo 
de atenção à saúde (NETTO; RAMOS, 2004). Assim, é no enfrentamento direto com o 
mundo do trabalho que o “ser agente comunitário de saúde” vai ganhando contornos, sua 
prática vai sendo reconstruída, seus saberes são (re)significados e sua identidade vai 
sendo reconfigurada. Tem-se como pressuposto que o fazer do ACS se constitui como 
prática social que os coloca como protagonistas de um movimento cujo potencial é de 
transformação de si mesmo, da realidade, além de reproduzi-la.

Nesse contexto, tem-se como prerrogativa que a realidade se constrói dentro da 
totalidade social e as percepções dos sujeitos, embora pertençam à esfera individual, 
encontram-se vinculadas à sua inscrição social (ARRUDA,2002). Assim, as representações 
dos sujeitos guardam uma dimensão simbólica e também material, pois o modo de 
pensar influencia os modos de agir dos sujeitos ao mesmo tempo em que por eles são 
reconfigurados (GAZZINELLI,2013). 

Neste sentido, surge a inquietação relacionada à configuração do modo de ser 
do agente comunitário de saúde de um município do interior de Minas Gerais. Portanto, 
questiona-se o que significa ser agente comunitário de saúde? O interesse pelo estudo 
se deu pela convivência dos autores com os sujeitos da pesquisa, durante um Projeto de 
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Educação Permanente, promovido pela Universidade Federal de Viçosa. 
O presente estudo teve como objetivo compreender os significados sobre ser Agente 

Comunitário de Saúde. 

2 |  MÉTODOS
O presente estudo é de natureza qualitativa. Essa modalidade utiliza os dados 

mediante o contato direto e interativo com os investigados (GODOY,1995; CHIZZOTTI, 
2003) e trabalha com o universo dos significados, valores e atitudes, correspondendo com 
os espaços mais profundos das relações dos processos e dos fenômenos (TURATO, 2003).

Trata-se de um recorte da pesquisa intitulada: O cotidiano dos Agentes Comunitários 
de Saúde: identidades, saberes e práticas, que tem como objetivo compreender o cotidiano 
de Agentes Comunitários de Saúde do município de Viçosa-MG, na perspectiva dos ACS, 
bem como sob a ótica dos sujeitos que compartilham desse cotidiano e dele participam, 
como os profissionais da equipe multiprofissional e os gestores de saúde.

O cenário deste estudo foi as 14 Unidade de Saúde da Família da cidade de um 
município do interior de Minas Gerais. Os participantes da pesquisa foram 14 ACS, sendo 
um representante de cada unidade. A escolha dos agentes foi feita de forma aleatória, 
sendo que todos os ACS, de cada unidade, foram convidados a participar da pesquisa e, 
os próprios ACS decidiram qual seria o agente que iria participar da pesquisa. 

A coleta de dados foi realizada mediante a técnica do gibi. no período de julho de 
2015, em local, data e horários previamente agendados.

Para a realização da Técnica do Gibi, foi disponibilizada uma revista em quadrinhos 
do tipo Gibi, a qual não sofreu qualquer alteração. A escolha da revista foi feita de forma 
aleatória para que não sofressem interferência ou julgamento por parte do pesquisador. 
Durante a realização da Técnica do Gibi foi solicitado ao entrevistado que representasse 
por meio de uma figura as seguintes questões: Qual o significado de ser ACS para você? 
Em seguida, foi solicitado ao participante que discorresse acerca do motivo da escolha da 
figura. A explicação feita pelo sujeito foi gravada e transcrita na íntegra.

A técnica do Gibi é um recurso metodológico por meio do qual se utiliza a imagem 
e a linguagem das histórias em quadrinho para representar os significados, experiências 
e sentimentos dos sujeitos ou coletivos. As histórias em quadrinhos constituem-se como 
recurso de expressão artística potencialmente capaz de revelar subjetividades (BRITTO, 
et al 2019). Por esta razão, optou-se pela técnica do gibi como estratégia de captação dos 
significados que os ACS atribuem ao seu modo de ser profissional. 

A razão e a emoção compõem a estrutura da subjetividade humana, sendo que 
os processos linguísticos são conectados à razão, enquanto que, a emoção estabelece 
conexão com as imagens (MEDINA FILHO, 2013). O autor afirma ainda que “o acesso às 
imagens que possibilita entender a dimensão espontânea e afetiva, expressa de forma 
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individualizada das representações sociais” (MEDINA FILHO, 2013, p.266).
Os dados foram analisados mediante a Análise de Conteúdo, proposta por Laurence 

Bardin (1979). A análise de conteúdo consiste em um conjunto de técnicas articuladas que 
permitem analisar as comunicações estabelecidas entre o pesquisador e os participantes 
da pesquisa. Envolve três polos cronológicos, a saber: a pré-análise, a exploração do 
material e tratamento dos resultados e, por último, a inferência e interpretação (BARDIN; 
RETO; PINHEIRO,1979).

As categorias foram organizadas por meio de metáforas. A metáfora é tida como 
“uma figura de linguagem comparativa frequentemente usada para dar um toque criativo 
a nossa maneira de falar” (MORGAN, 2006, p.21). A metáfora é um modo de falar, “é uma 
força primária através da qual os seres humanos criam significados usando um elemento 
de sua experiência para entender outro” (MORGAN, 2006, p.21).

Considerando as metáforas utilizadas pelos participantes, os resultados desse 
estudo foram organizados em quatro unidades de significado, a saber: Ser agente de saúde 
é “Ser Anjo”, “Ser Super-herói”, “Ser Mágico” e “Ser Carteiro”.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa de Seres Humanos da 
Universidade Federal de Viçosa, sob o parecer Nº 44143615.2.0000.5153 e autorizada 
pela Secretaria Municipal de Saúde de Viçosa, a fim de respeitar os princípios éticos da 
pesquisa, em conformidade com a Resolução Conselho Nacional de Saúde 466/12. Foi 
reservado o direito dos ACS, garantindo-lhes a liberdade de recusar a participar ou retirar 
seu consentimento, no decorrer do trabalho. 

Os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
em duas vias. Os participantes foram identificados pela letra ‘A’, seguida de numeral 
arábico, de acordo com a ordem das entrevistas (A1 a A14), assegurando, desta forma, o 
anonimato dos sujeitos.

3 |  RESULTADOS
Sobre os participantes da pesquisa, 13 eram do sexo feminino e 1 do sexo masculino. 

Do total, 8 são casados, 3 solteiros e 3 divorciados, sendo que 11 tem filhos. A faixa etária 
dos participantes é de 27 a 56 anos e média de 36 anos. Quanto ao tempo de serviço, a 
média de atuação na ESF foi de 7 anos, com variação de 2 e 13 anos, sendo que a maioria 
ainda trabalha no mesmo local. Em relação a escolaridade, 8 ACS possuem ensino médio 
completo, 2 possuem ensino superior incompleto, 1 ensino superior completo, 1 ensino 
fundamental/curso técnico e 2 ensino médio/curso técnico.

Os significados que os ACS deste estudo atribuem à sua profissão revelam as 
construções subjetivas que elaboram a partir do cotidiano de trabalho, das relações 
vivenciadas e da prática profissional. Ainda, evidenciaram sentimentos ambíguos de prazer 
e sofrimento. 
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UNIDADE I – Ser agente de saúde é “Ser Anjo”
A unidade “Ser anjo” evidencia o signifi cado de proteção que os ACS atribuem ao 

seu fazer na comunidade. Ademais, se reconhecem nessa representação e acreditam que 
a comunidade lhes percebe dessa forma. Do ponto de vista da confi guração identitária do 
ACS, há convergência entre a representação que atribuem a sua prática profi ssional e à 
forma como acreditam que a comunidade lhes percebe.

A Figura 1 retrata o signifi cado de ser anjo, na medida em que o ACS expressa 
a conexão deste signifi cado com a prática de vigilância, de orientação e de ajuda que 
desempenha na comunidade, denota o sentido de proteção das pessoas e de desejo por 
resolver suas necessidades.

A Figura 2 reforça a representação de ser anjo como sendo a forma de retratar o 
signifi cado de proteção da comunidade que o ACS atribui ao seu fazer. Os relatos dos ACS 
sobre a referida fi gura evidenciam o reconhecimento da comunidade, no que tange a este 
papel de proteção por eles assumido. Embora experimentem sentimentos de satisfação 
com relação a este reconhecimento, no segundo relato, referente à Figura 2, pode-se 
observar a sensação de cansaço dos ACS.
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UNIDADE II – Ser agente de saúde é “Ser Super-herói”  
Pelas fi guras e depoimentos, é possível identifi car que os ACS atribuem à sua prática 

o signifi cado de ser super-herói, tanto pelo fato de terem que enfrentar desafi os dentro da 
unidade de saúde quanto na comunidade. A ideia de super-herói também é entendida como 
a necessidade de o ACS ser forte para superar as adversidades, denominada pelo A3 como 
“escuta muita bucha”, tal qual pode ser percebido no relato da Figura 3.

Os ACS reconhecem, ainda, sua prática representada pelo super-herói, pelo fato 
de se sentirem a principal referência da comunidade na busca da resolução de seus 
problemas. Desta forma, acreditam que a população lhes percebe como importantes, 
supervalorizando, inclusive, a dimensão de seu fazer. Assim, os ACS acreditam que a 
comunidade lhes percebe como super-heróis por acreditarem que eles são capazes de 
solucionar suas demandas, assim como retrata as Figuras 4 e 5. 

UNIDADE III – Ser agente de saúde é “Ser Mágico”
As Figuras 6 e 7 retratam o signifi cado para o ACS Ser Mágico, evidenciando a 

disponibilidade integral que o ACS dedica à comunidade, independentemente de ser no 
horário extra ao trabalho. Esta realidade demonstra que o agente é referência para a 
população adscrita, porém revela a difi culdade de residir e trabalhar no mesmo bairro, uma 
vez que não há separação entre o horário de trabalho e do não trabalho, pois os usuários 
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‘chamam a qualquer hora’. 

O signifi cado de Ser Mágico também está relacionado ao fato de o ACS ser o 
profi ssional mais próximo da comunidade e, por esta razão, conhece com detalhes suas 
necessidades de saúde e busca resolutividade para elas. Entretanto, a precariedade do 
sistema público de saúde faz com que o ACS atribua ao seu fazer o signifi cado de mágico 
por, metaforicamente, denominar de “mágica” as respostas que consegue em meio às 
fragilidades estruturais da saúde pública (Figura 8).

Por último, Ser Mágicose deve ao papel de tradutor da linguagem da 
comunidade(Figura 9). Os ACS precisam traduzir as mensagens da gestão municipal, 
tecendo crítica ao processo de comunicação cujos possíveis ruídos fazem com que o ACS 
tenha que ‘adivinhar’, tal qual um mágico, o que lhes foi determinado.



Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em Saúde 4 Capítulo 2 16

UNIDADE IV – Ser agente de saúde é “Ser Carteiro” 
O signifi cado Ser Carteiro pode ser entendido, de acordo com a Figura 10, como 

uma signifi cação do papel de elo que o ACS faz entre a comunidade e o serviço de saúde. 
Assim, ser carteiro é representação de sua prática profi ssional cotidiana de levar notícias 
e informações, sejam elas boas ou ruins. O ACS faz referência à entrega de consultas, 
prática esta que mesmo corriqueira, não contempla o bojo das atribuições preconizadas 
pelo Ministério da Saúde (MS). 

Além disso, ser carteiro pode ser entendido, a partir do relato de A7, pela prática 
de estabelecer a conexão da comunidade com demandas, convites e avisos advindos da 
secretaria municipal de saúde. 

4 |  DISCUSSÃO
O perfi l dos sujeitos encontra consonância com os estudos de Cotta et al (2006), 

Galavote et al (2011), Sossai; Pinto; Mello (2010). A referida literatura e o presente estudo 
evidenciam que as questões de gênero permeiam a profi ssão do ACS. A mulher sempre 
foi responsável pela educação e cuidados às crianças e aos idosos da família, o que 
lhe confere maior credibilidade e sensibilidade perante a comunidade assistida (SILVA; 
PADILHA; BORENSTEIN, 2002).

A predominância de mulheres, desempenhando a função de ACS, tem relação 
histórica com o papel de cuidador da mulher na sociedade (FERRAZ; AERTS, 2005). 
Este papel, inscrito na prática do ACS, embora presente na legislação que defi ne suas 
atribuições, também é um fator que desvaloriza a profi ssão, uma vez que é vista como 
feminina (ROCHA; BARLETTO; BEVILACQUA, 2013). Este fato também é observado 
entre outras profi ssões, como a enfermagem (GAVALOTE, et al 2011). Outrossim, a divisão 
sexual do trabalho, ofusca a consciência das ACS do sexo feminino sobre a exploração a 
qual estão submetidas (BARBOSA et al, 2012).

Além de mulher, a maioria dos sujeitos deste estudo é mãe. Nesse sentido, o fato 
de desejar e/ou necessitar estar próxima dos fi lhos justifi ca a permanência em empregos 
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precários e mal remunerados (SILVA; DALMASO 2002), como é o caso de muitos ACS no 
Brasil.

Em relação à faixa etária, adultos jovens buscam a profissão de ACS, seja como 
nova perspectiva de trabalho, ou melhoria da qualidade de vida, principalmente, nos bairros 
de maior vulnerabilidade social (GAVALOTE; et al, 2011). Importante destacar que, embora 
o profissional ACS que possui idade avançada conheça melhor a comunidade, pode ter 
desafetos ou conflitos com moradores. Além disso, existe a possibilidade de serem mais 
resistentes a novos conceitos pautados na promoção da saúde. Em contraponto, os mais 
jovens não conhecem tão bem a comunidade, o que implica em um menor envolvimento 
com o trabalho (FERRAZ; AERTS, 2005).

Quanto ao tempo de trabalho, sabe-se que quanto maior tempo de permanência 
no serviço, maior conhecimento que a o ACS possui sobre a comunidade. No entanto, a 
qualidade da relação entre agente e população transcende a dimensão do tempo, uma vez 
que a empatia com a comunidade e os laços de identificação com a prática profissional 
são importantes no estabelecimento de vínculo com os usuários (FERRAZ; AERTS, 2005).

No presente estudo, encontrou-se uma média de permanência no serviço de 7 
anos. A permanência é importante para que o ACS entenda e se aproprie de seu papel na 
comunidade, por meio do vínculo e da pertença ao seu processo de trabalho. Além disto, 
sinaliza baixa rotatividade, fator considerado importante no processo de qualificação do 
agente, que se constrói em suas práticas diárias. A permanência no serviço viabiliza, ainda, 
a longitudinalidade do cuidado (SILVA; DIAS; RIBEIRO, 2011).

Quanto à escolaridade dos ACS, a maioria (57%) possui ensino médio,  ensino 
técnico (14,3%) e superior (7%). Apesar do cargo exigir formação fundamental, o perfil dos 
agentes pesquisado demonstra que a categoria também tem buscado a qualificação, seja 
por mérito pessoal ou por reconhecer sua importância no trabalho. A realidade estudada se 
assemelha aos dados de outro estudo realizado em município vizinho (COTTA, et al 2006).

Quanto aos significados que emergiram neste estudo, importa, inicialmente, discorrer 
sobre a trama subjetiva que envolve estes significados, os modos de ser profissionais e a 
construção da identidade.

O modo de ser dos sujeitos constitui-se em permanente construção e reconstrução, 
influenciado pelo contexto em que se inserem e com potência de reconfigurá-lo (AYRES, 
2004). Assim, é no cotidiano das relações que “cada um vai se re-apropriando do seu próprio 
ser” (AYRES, 2004; SILVA; DALMASO, 2002). Nesse sentido, nos encontros vivenciados 
em meio ao exercício profissional, as “referências identitárias vão se transformando, 
reconstruindo continuamente a percepção do si mesmo e do outro”. Nesse processo, os 
significados vão sendo delineados, além de pertencerem à trama subjetiva dos sujeitos, 
marcando sua forma de ser e de estar no mundo. O modo de ser profissional é carregado 
de significados que, por sua vez, participam da (re)construção de sua identidade (AYRES, 
2004). 
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A imagem profissional carrega um conjunto de representações sociais que, por 
sua vez, guardam um arcabouço historicamente construído e socialmente compartilhado 
de conceitos, teorias e explicações (SILVA; PADILHA; BORENSTEIN, 2002). Assim, tais 
representações são perpetuadas e também geridas pelas ideologias que emergem do 
cotidiano das práticas sociais. Significa dizer que, a imagem profissional estabelece estreita 
relação com a identidade profissional sendo delineada em meio a um processo histórico, 
social e político.

Neste estudo, foi possível perceber a existência de significados que se relacionam 
e estabelecem conexões com seu fazer cotidiano. A presença do ACS na ESF traz, para 
o cenário da assistência à saúde no Brasil, um novo ator político que tem como potencial 
viabilizar as políticas de saúde sob uma nova lógica. O trabalho do ACS, na dimensão 
prescrita, transcende a perspectiva de saúde que tem como foco o processo de cura e 
tratamento (SILVA; DALMASO, 2002). Assim, a prática do ACS tem como potencial 
deslocar o cuidado para o território e, seu fazer, busca responder as necessidades da vida 
comunitária.

Um estudo realizado em duas cidades do interior paulista retrata realidade parecida 
com a presente pesquisa, no que tange à disposição dos ACS em servir à comunidade 
e a busca constante por reconhecer as necessidades dos sujeitos e ajudá-los da forma 
como conseguirem, dentro das limitações que lhes são impostas pelo sistema de saúde 
(BACHILLI; SCAVASSA; SPIRI, 2008).

Ademais, residir na mesma comunidade onde trabalha compõe a trama de construção 
identitária deste profissional, haja vista que o ACS compartilha valores e interesses que 
contém historicidade comunitária e também identidade coletiva. Desta forma, a figura do 
ACS tece sua prática e representação a partir de dois elementos, são eles: “identidade com 
a comunidade e pendor para ajuda solidária” (SANTOS, 2004, p. 126).

Existe, pois, sentimentos de pertença que cria uma identidade solidária do ACS com 
a comunidade que o mobiliza, na busca por melhorias das respostas dadas aos usuários. 
Nesse contexto, “em termos sociais, a identidade solidária se apresenta alterando a 
dinâmica local visando produzir efeitos positivos na consecução de resultados favoráveis 
aos anseios que são proclamados na comunidade por meio das famílias” (BACHILLI; 
SCAVASSA; SPIRI, 2008, p.59). Essa busca pela resolutividade das necessidades da 
comunidade imprime o significado de proteção desses sujeitos. Assim, o ACS assume, 
como representação de seu Ser profissional, a figura do Anjo.

Estudo realizado em Ribeirão Preto revelou sentidos atribuídos ao ser ACS 
similares a presente pesquisa, no que se refere à intenção de auxiliar a comunidade em 
diferentes necessidades, sejam materiais, psicossociais ou pessoais, imprimindo um 
cuidado abrangente. Neste sentido, os agentes incorporam como significado de sua prática 
profissional, ser o Anjo da Guarda ao se apropriarem da voz da comunidade falando por 
eles. Assim como na presente pesquisa, no estudo de Pupin e Cardoso (2008), os ACS 
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também se percebem como anjos da guarda, reconhecendo-se como “a pessoa enviada 
para solucionar ou buscar as soluções para os problemas da comunidade dizendo, assim, 
de uma comunidade que acaba por depositar no agente as expectativas de que ele 
realmente cumpra sua função de anjo da guarda” (PUPIN; CARDOSO, 2008, p. 160).

Dessa forma, a presença da ajuda solidária com a comunidade inscrita no modo 
de ser do ACS sustenta o significado de Ser Anjo protetor dessas pessoas, que move o 
ACS a buscar resolver todos seus problemas. A projeção e expectativa que a comunidade 
impõe sobre o fazer dos ACS, associada às idealizações que os mesmos têm sobre o 
escopo de sua prática, superestimam o potencial de ação deste trabalhador, sustentando 
a representação de Ser Super-Herói. Desconsidera-se, portanto, os outros atores e 
cenários implicados na produção de saúde. Destarte, os ACS experimentam sentimentos 
de impotência e frustração por não conseguirem responder ao desejo da comunidade de 
ter seu problema resolvido (GAVALOTE, et al, 2011).

Os ACS incorporam como significado de seu fazer o compromisso de resolver ou 
buscar soluções para os problemas da comunidade. Esse fato pode estar relacionado, de 
alguma forma, à expectativa da comunidade em encontrar no ACS a resposta de todas 
as angústias relacionadas a assistência à saúde. Este contexto gera “desgaste físico 
e emocional, marcado pela sobrecarga de atuações que os próprios ACS se impõem e 
pela consequente percepção da impossibilidade em atender a todas as demandas da 
comunidade” (PUPIN; CARDOSO, 2008, p. 161). 

É inequívoco o potencial que o ACS possui em contribuir para o processo de 
transformação das realidades locais (TOMAZ, 2002). Entretanto, não se pode furtar dessa 
análise, a compreensão de que o processo de transformação social é um movimento que 
carrega historicidade e complexidade material e simbólica que o torna vagaroso e que 
demanda esforços conjuntos e permanentes dos trabalhadores, dos cidadãos e do Estado. 
Há que se ressaltar que “o ACS não é e não deve ser um super-herói! Suas atribuições 
devem ser claramente estabelecidas, como profissional, como parte de uma equipe de 
saúde. Seu papel deve ser menos romântico e mais claro e específico” (TOMAZ, 2002, p. 
86).

O ACS não é e não deve ser um super-herói, uma vez que suas atribuições devem 
ser claramente estabelecidas, seja como profissional ou membro da equipe de saúde 
(SANTANA, et al 2009). O ACS deve contribuir para o processo de transformação social, 
mas precisa entender que isto demanda esforços conjuntos e permanentes, sendo também, 
papel de todos os cidadãos. Neste sentido, ele não pode sentir-se a “mola propulsora da 
consolidação do SUS”, pois outros fatores estão envolvidos, tais como os técnicos, os 
políticos, os sociais, bem como o envolvimento de diferentes sujeitos, além do ACS.

Outro estudo revelou a questão da super-heroização dos ACS, no que tange a seu 
papel profissional (SANTANA, et al 2009). No referido estudo, os ACS questionam a carga 
que lhes é atribuída, no que concerne a serem estratégicos na transformação do modelo 
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de atenção à saúde. De tal modo, argumentam que o processo de reconfiguração dos 
modos de fazer saúde no Brasil depende de um conjunto de ações e de atores que não se 
restringem à prática profissional do ACS, mas de uma modificação da estrutura social do 
país, a qual precisa extrapolar as ações do campo da saúde (SANTANA, et al 2009). 

A despeito de todas as possibilidades de transformação da realidade de saúde 
da comunidade assistida pela prática do ACS, há que se problematizar a tendência de 
“romantização” (TOMAZ, 2002, p. 85) deste trabalhador. Assim,

“não se pode colocar nas costas do ACS o árduo e complexo papel de ser 
a mola propulsora da consolidação do SUS. Na prática, a consolidação 
do SUS, depende de um conjunto de fatores técnicos, políticos, sociais e 
o envolvimento de diferentes atores, incluindo os próprios ACS, que, sem 
dúvida, tem um papel fundamental” (TOMAZ, 2002, p. 85-86). 

Pode-se inferir que esta expectativa de encontrar, no ACS, a resposta das mazelas 
que os aflige, no que se refere à situação de saúde, encontra estreita relação com o 
reconhecimento que o ACS atribui ao seu ser profissional como um super-herói.

A contradição reside no fato de os ACS se perceberem como super-heróis e 
assim, são reconhecidos pela comunidade, sustentando a falsa perspectiva de que são 
empoderados para resolver as demandas. Sentem-se, dessa forma, corresponsáveis pelas 
necessidades de saúde da população onde residem e trabalham. Por outro lado, e de modo 
paradoxal, dispõem de um arsenal limitado de ferramentas que o sistema de saúde lhes 
confere, fazendo com que sua prática real seja restrita no que tange a resolutividade das 
ações (GAVALOTE, et al 2011).

Nesse sentido, o trabalho do ACS é permeado por singularidades decorrentes de 
sua pertença na comunidade. Habitar o mesmo território onde desempenha sua prática 
profissional e adentrar o domicílio das pessoas confere delineamento único à micropolítica 
de seu processo de trabalho (FERREIRA, et al 2009). A convivência e os encontros dela 
decorrentes, entre os ACS e os usuários, produzem laços de confiança, afetamentos e 
diferentes modos de cuidar.

Tais laços de confiança fazem com que a comunidade reconheça o ACS como 
um super-herói capaz de resolver todos os seus problemas. Por outro lado, produzem 
a invasão do tempo do não trabalho, uma vez que não há limites para as demandas da 
comunidade chegarem aos ACS. Essa realidade produz a significação de Ser Mágico, uma 
vez que na representação social dos ACS, eles precisam estar disponíveis todo o tempo, 
a fim de responderem aos anseios da comunidade. A figura utilizada para representar este 
significado remete ao “gênio da lâmpada”, cuja função é realizar os desejos de seu Mestre. 
Nesta metáfora, o ACS seria o responsável por responder às necessidades da comunidade, 
com uma espécie de mágica.

Nessa perspectiva, os ACS se reconhecem impotentes perante às fragilidades 
inscritas na realidade social das famílias, por ele atendidas, e do sistema de saúde que 
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representam (BACHILLI; SCAVASSA; SPIRI, 2008). Dentro de tantas contradições, o ACS 
se percebe como alguém que precisa fazer mágica para responder, de forma resolutiva e 
eficaz, as necessidades de saúde da população. 

Neste sentido, o cotidiano de trabalho do ACS é marcado por vulnerabilidade ao 
sofrimento, decorrente das contradições inerentes ao processo de consolidação do SUS. 
Assim, existe importante lacuna entre o prescrito, como possibilidade de intervenção no 
novo modelo de assistência à saúde proposto pela política social do SUS, e sua prática 
na rede de serviços. As limitações impostas pelo modelo de atenção à saúde cerceiam as 
perspectivas projetadas pelos ACS em sua prática profissional, configurando sentimentos 
de angústia e frustração (MARTINES; CHAVES, 2007).

Por fim, tecem como significado de seu modo de ser, o Ser Carteiro, retratando seu 
papel de ser elo entre a comunidade e o serviço. Atua, pois, como o principal ator capaz de 
estabelecer vínculo com a família, tendo, por esta razão, grande potencial em proporcionar 
a criação de laços de confiança, respeito e solidariedade, bem como de adesão do usuário 
aos projetos terapêuticos O ACS, como elo, promove a interação entre o saber popular e o 
saber científico (SANTANA et al, 2009).

Por outro lado, Ser Carteiro revela o desvio de função que, habitualmente, tem sido 
incorporado ao fazer do ACS no que diz respeito à entrega de consultas e de receitas 
médicas. Este trabalho de apoio também foi verificado em estudo realizado em Porto Alegre, 
em que retrata como prática rotineira do ACS, a responsabilidade por entregar as consultas 
especializadas, o que consome parte de seu tempo e cria cobranças da comunidade sobre 
eles com relação ao andamento dessas vagas (TOMAZ, 2002). O desempenho dessas 
atividades descaracteriza a natureza da prática do ACS, gerando deturpações em suas 
representações perante à comunidade. 

Estudo realizado em um município no interior da Bahia apresenta, como realidade, 
o reconhecimento, por parte dos ACS, de seu papel limitado ao agendamento de consultas 
médicas, entrega de receitas e medicações. Assumir tais práticas provoca distorções na 
trama subjetiva de representações sobre seu papel perante à sociedade, à gestão e aos 
demais profissionais da equipe. A natureza dessas práticas, muitas vezes administrativas, 
ajuda a compreender a representação atribuída, pelos ACS deste estudo, à sua profissão 
como um “carteiro”, cuja função é entregar encomendas aos destinatários. Esta visão 
restringe sobremaneira, o escopo das ações dos ACS. 

Importa destacar que os significados atribuídos ao ser agente se apresentam como 
um processo em construção, não sendo, dessa forma, definido a priori. Dessa forma, 
significa dizer que o ser ACS se constrói a partir das relações e vivencias cotidianas, as 
quais são influenciadas e delineadas pelo contexto social, histórico e cultural no qual se 
inserem (PUPIN; CARDOSO, 2008).

O ser ACS vai sendo lapidado no infinito processo cotidiano de identificações 
que vivencia no exercício de seu trabalho. Os ACS, no desenvolvimento de sua prática 



 
Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em Saúde 4 Capítulo 2 22

profissional, transformam sua identidade pessoal e social, ao se reconhecerem como 
“representantes do sistema de saúde, construindo uma identidade profissional, nova, 
também para o Brasil” (BACHILLI et al 2008, p.59).

Neste sentido, deve-se pensar nos desafios que se apresentam no cotidiano de 
trabalho do ACS, por ser o ator que mantém maior contato com a comunidade ao adentrar 
os domicílios e receber as demandas da população. Ele experimenta angústia, pois sente 
a necessidade de dar respostas e encaminhamentos às situações encontradas, em meio a 
todas as fragilidades estruturais do sistema de saúde. 

Ainda, tece como significações ser Anjo protetor, Ser Super-Herói e Mágico, capaz 
de responder às múltiplas demandas da comunidade. Por outro lado, precisa confrontar-
se com a equipe de saúde e agir segundo as possibilidades e as limitações do sistema de 
saúde. Dentre as fragilidades do sistema, assume práticas que não são de sua competência 
profissional, fazendo com que incorpore representações como Ser Carteiro, em virtude da 
prática de entrega de consultas, receitas e recados. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo, as metáforas apresentadas pelos ACS trouxeram significados que 

auxiliam na compreensão da realidade enquanto produção histórica e social, passível de 
ressignificações. A análise sobre o ser agente incorpora, em sua gênese, reflexões sobre 
os saberes e as práticas produzidas por estes atores, bem como o contexto organizacional, 
político e social no qual suas práticas são tecidas.

Os ACS se reconheceram como anjo da guarda, considerando-se responsáveis por 
proteger e solucionar os problemas da comunidade. Eles são o elo principal entre o serviço 
de saúde e a comunidade e experimentam sentimentos de angústia, por não conseguir 
atender às demandas da população que os percebe como super-heróis, empoderados para 
resolver suas necessidades de saúde.

Ademais, o ACS, ao residir na mesma comunidade que os usuários, cria laços de 
confiança, mas também dificuldades em ser agente, pois há invasão do tempo do não 
trabalho. A comunidade cria expectativas com relação à prática do ACS. Este, por sua vez, 
confere ao seu fazer o significado de ser mágico para ser capaz de tamanha resolutividade 
no contexto caótico do sistema de saúde brasileiro.

Há, pois, uma relação paradoxal, visto que a comunidade deposita nos ACS a 
competência de resolver seus problemas de saúde e as fragilidades estruturais do sistema 
público de saúde. Essa contradição sustenta o significado de Ser Mágico atribuído pelo 
ACS ao seu fazer cotidiano.

Vale ressaltar que assumir práticas como entrega de consultas, receitas e 
medicações, que não pertencem ao rol de atividades que lhes são preconizadas, cria a 
representação de Ser Carteiro.



 
Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em Saúde 4 Capítulo 2 23

Por fim, embora sendo a maioria dos participantes da pesquisa do sexo feminino, 
as metáforas reveladas são masculinas, fato este que poderá subsidiar estudos futuros.
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